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*A coragem da opiuiflo 
sempre foi apreciada en-
tro oa homens, por lia ver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem n8o tetue confes-
sar idéas, qus nSo s3o 
confessado» por toda a 
gente". (Kardec) 

"Se alguém corar de 
mim e das minhas 
lavras, também o 
do Homem corará 
quando vier em sua 
ria e na de seu Pai cora 
os santos anjos. 
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O padre católico que, com 
raras excepções, foi sempre 
um representante das trevas 
contra a luz, das classes do-
minantes contra as dominadas, 
e poderoso instrumento de 
opressão, com o tratado de 
Latrfio passou a ser oficial-
mente um ageníe do imperia-
lismo fascista. 

O órgão fascista que cita-
mos em nosso artigo anterior 
diz muito bem que os princí-
pios do fascismo nSo coinci-
dem com os do cristianismo. 
De fáto, o cristianismo é atnòr 
e fraternidade, caridade e per-
dão, solidariedade e colabora-
ção, enquanto que o fascismo 
é odio, vingança, tirania, per-
seguição, terrorismo. Nfio se 
trata, porém, de Cristianismo, 
nem este poderia filiar-se ao 
fascismo, pôr-se ao serviço de 
Mussolini. Trata-se somente 
de uma instituição riquíssima, 
grande proprietária em todos 
os paises do ocidente, cujo 
prestigio no mundo capitalis-
ta é realmente enórme. O tra-
tado não se fer, nem se po-
deria fazer, com a religião, 
mas, sim, com a igreja cató-
lica apostólica romana, cujos 
interesses ecònomicos e polí-
ticos se achavam sériamente 
ameaçados, como confessa o 
proprio papa cm suas ultimas 
encíclicas. Mussolini percebeu 
o partido imenso que poderia 
tirar dos agentes do Vaticano 
e não o quis perder. Para pa-
gar ao aliado os seus servi-
ços, emitiu titulos da divida 
publica a juros de 5°/° ao 
ano, e o povo italiano que 
trabalhe para pagar sempre 
os seus algozes. 

Feito o tratado, todo o exer-
cito infinito de cardeais, bis-
pos, padres e fieis católicos 
no mundo tiveram traçada a 
orientação a seguir: bater-se 
pela conservação do atual re-
gimen economico do mundo, 
P«a vitória do capitalismo, 
dos grandes proprietários, e 
contra o proletariado, os opri-
midos e ainda mais contra 
quem sonhe em libertar estes 
ultimo». 

Estão conjugados os inte-
resses do fascismo e do ca-
tolicismo: é a reação, a con-
servação, si possível a volta 
ao passado tenebroso da ida-
de média. Onde houver um 
frade, ou um simples católico, 
está representado o fascismo 
e os métodos de combate 
deste tendem a ser postos 
em prática, com toda a sua 
ferêza. 

E nunca houve jmta deci-
d o da Santa S í que fosse 
tão rcligiosaumh «sfada e 
«ao fitímente executada, pois 

que a propriedade das ordens, 
o bem-estnr e a riqueza do 
clero, o prestigio de cada pa-
dre, concorda com o cumpri-
mento das ordens de Roma. 

Esiá claro que a campanha 
reacionaria assim concebida e 
posta em prática tem que to-
mar os rótulos locais e tem-
porais. Chamar-se-á patriotis-
mo aqui, nacionalismo ali, 
constitucionalismo em outro 
logar. A humanidade já está 
muito adiantada para fazer a 
guerra puramente religiosa; 
contudo, tivemos a infelicida-
de de vêr lia pouco, no Bra-
sil, com que facilidade ainda 
um povo se levanta ao som 
de algumas palavras pronun-
ciadas a proposíto, e marcha 
entusiasticamente para a luta 
fratricida. Vimos como o po-
bre povo se lança aindà para 
a morte em favor dos seus 
opressores e contra os pro-
prios e mais legítimos inte-
resses. E os fascistas clericais 
lá estavam solenemente na 
frente do movimento reacio-
nário, em favor dos grandes 
industriais c capitalistas, e tu-
do isto só porque o Gover-
no Provisorio tem umas leves 
tinturas de um socialismo in-
definido e vago como o ne-
voeiro do inverno, umas re-
velaçBes remotas de senti-
mentos humanitários que o 
fascismo-clerieal n;io pôde su-
portar, e classifica logo de 
«movimento rubro», «extre-
mismo», «comunismo», e não 
sabemos mais que nome lhe 
dão. 

O clero se apresentou fe-
roz, como no México, orga-
nizando corpos de exercito, 
assignando manifestos ardo-
rosos, bcnze«ido espadas, in-
centivando por todos os meios 
a carnificina. 

Vencidos nas armas, não 
perderam um momento: ei-los 
por toda a parte fazendo o 
alistamento, preparando o elei-
torado, organizando partidos, 
dominando e procurando im-
pôr-se aos partidos que se 
fundam em ambientes leigos. 

Não puderam apropriar-se 
do pais pela violência arma-
da, vão-se preparando rapida-
mente para tomá-lo de vez 
nas eleições. Conseguirão es-
se intento? 

Não temos a menor dúvi-
da que o pobre povo brasi-
leiro tenha ainda que passar 
por essa amarga «provação, 
porque é a luta dos grandes 
contra os pequenos, dos ri-
cos e fortes contra a popu-
lação inerme, indefesa, inculta, 
desses imensos sertões que 
formam a grande maioria do 
Brasil. As trevas não vence-
rão a luz, mas a faz ficará 
ainda algum tempo debaixo 
do alqueire 

(Do "Mundo Espirita*') 

Argumentando 
AO CONFRADE JOÃO FUSCO, CM nCTRMSUlÇAo 

Recordação não tenho de otdra vida, 
Aon tac ( dado saber o meu patsado; 
Falo, apena*, da provação dorida 
Deste virer c du meu iris te fado. 

E tido busco saber quem fui outrora, 
Que, por certo, não me trará saudade, 
Mot, procuro, nu encarnação de agora 
Ter ut/ia rida <-h>;ia <(< humildade 

LEONARDO SEVERINO 

Monie Azul, Janeiro de 1983. 

A diretoria desta, avisa 

ás pessoas de fora, que 

venham internar ou retirar 

pessoas por quem sé inte-

ressar, que somente pode-

rão retirar doentes das 9 

ás 17 horas, e as interna-

ções não poderão exceder 

das 5 horas da tarde. An-

tes ou depois dessas ho-

ras não se atende, salvo 

caso urgente c conven-

cionado. 

A L E R T A ! 

Amcaça-oo tremenda luta 
no formação das hoste« e-
leitorais, eom o fim de "reco-
locar a Deus em »eu trono 
e honrar a Jenu«" segundo 
as "judiciosas» palavras de 
D. Léttfl» o papa brasileiro. 

E* assltu que os sacerdo-
tes. as freiras, os beato« e 
beata» percorrem as ruas da 
cidade, a« estradas que con-
duzem ú» fazenda», quer a 
pé, de autos ou via férrea, 
em busca, a cata de eleito-
res de ambos os sexos. E, 
nesan faina estamos a vêr 
a? promessas de falvnçgo, a 
entrada triunfante no reino 
da gloria, de todos os que 
coneorerrem com os seus vo-
tos ás uma«, para formação 
da CoofftUuinte, que contará 
"possivelmente", 8Í4 «lo» re-
presentante« do povo brasi-
leiro. Então, em vez de úm 
Brasil livre, republicam», ho-
ciaUsia, teremos o paia ma-
nietado e entregue á c-uria 
romana afina de que vejamos 
perseguições, vinganças Inau-
dita« e presumivelmente res-
tabelecido, sob o céu axuli-
no onde campêa aombrancel-
ro e brilhante, o Cruzeiro do 
Sul, o Tribunal de luqulsiçSo. 

E ao «»nsidíjrirmos todos 
esse« manejos do clero a ser-
viço dos mal Intencionados, 
um profundo dr«gr?sto Inva-

de-nos a alma por vêrmoe 
tantos e ingentes esforços 
perdidos, esforços esse», rea-
lizados pelos pioneiros d« ar-
rancada de 1&8G, sem um 
completo coroamento dos l-
deai», dos aneeios desses 
bravos, que aacrffiearam-se, 
para dar-nos um Brasil feliz, 
regenerado e grandioso em 
todas as pua« conquistas de 
um futuro melhor, que, o la-
varia ao posto de pioneiro 
na "vanguarda daa nações". 

Mas, Deu» em tua sabe-
doria infinita, já teia deter-
minado a Bucessfio e desen-
rolar dos acontecimentos, e 
mnis um» vez, não permitirá 
que nosart bela patria conti-
nue em ser a presa do* cha-
cais que a devorara, durante 
42 ano«. 

P R O G R E S S O 

Madrid, 3 (U T. R ) - Foi 
hontem upsinado o decreto 
que »uprime lodo o serviço 
eclesiástico rias base» navais, 
dependências da Marinha d? 
Guerra e navio» da Esquadra. 

(Da "Vanguarda" 
N. R.—Emquanto pela ca-

tólica Espanha oGovernoKe-
poblícuuo vai, poneo a pou-
co, cortando os tentáculo« 
o esse polvo romano que 
tem sugado o ouro do mun-
do. vftmo» etn no*»o Brasil, 
esses sacerdote« arregaçar as 
mftnguinhna das roupetas 
desafiando o Governo para 
baterera-«) no futuro pleJto 
de 3 de Maio. 

Que audacis | 
Que falta faz-nos um Mar-

quez da Pombal. 

O Natal em Moves 
O Contro "Santo Agosti-

nho", a 25 de Dezembro re-
alizou significativa comemo-
ração do Natal de Jesus. 

A 'a 15 bor&s houve larga 
distribuição da präsentes a 
250 criaaças-

Apoa (Mo áto o presiden-
te do Ou t ro , confrade Jeró-
nimo Antonio Casimiro, pro-

duziu uma substanciosa pre-
leçfio sobre s dal«. A' noite 
houve sessão solene em que 
tomaram parte diversos con-
frades do distrito de Maoaú-
ba>», que também discorreram 
sobre a data. As crianças do 
Catecismo recitaram po«ai«s 
analoga« ao áto. Ao encerrar 
a sessfio o Presidente do 
Contro agradeceu a iodos os 
confrades presentes, augu-
rando-lhes bôaa festas e in-
citando-oy na propaganda 
sempre crescente da doutri-
na espirita. 

Do correspondente 

"OElstado de Goiás" 
Kwebemos o no. 2 dü no-

vel colega que ingressa na 
vasta arena da Imprensa ser-
taneja, com Hnseios nobili-
tantes para o progresso da-
quele grande Estado, M0 Co-
ração do Brasil", na frase sin-
tética do inesquocivel Moiséa 
SantAna, 

Agradecendo a visita do 
distinto colega, fazemos vo-
tos pela sua prosperidade e 
louca vida, no evoluir da* 
moaornas ««piraçõe* nacio-
nais. 

"A Coluna" 
Recebemos t agradscemos 

cora cfuvío a visita d ene va-
lente jornal de propaganda e 
combate na arena das moder-
nas idéâs. implantadas pela Re 
voluçío. 

Tanto maij contento, fica-
mos, porque vemos tmií um 
valoroso combatente alistar-«; 
nos batalhões oue pr%am cm 
pró! da Luz, ca RazSo t da 
justiça. 

Avante, denodado çortjps-
nheiro. 

N o s pórticos da 
Bíblia 

z*. Paitc 

Brevemente erjceoremos a 
publicai3o da segunda parte 
dote trabalho do nono reda-
tor T. Pereira, que mao urde 
pretende edita-lo em um s6 
volume. 

S a u d a ç õ e s 
Do Utkuio Hntorico e Gco' 

grafico de Vitória, Espirito 
Santo, doi grandes I^bortt«»-
rios Hormxpata» "Almeida Car-
doso & O i . e da Aíkk^ç Io 
Mantenedora tio Tratro Nacio-
nal, do Rio de Janeiro, rece-
bemos aprdea» Mudaçòc» de 
bóas festas pela entrada do ano 
novo, u » quais agradecemos c 
retríbukiíOí 

Enforma 

Achâ-»e ítr»vemenií enferma, 
Ha diav, a «rü. Noemia, djl^a 
nlh» do »r. joio Bento Otí«~ 
la*. Ríipmr.w 5 liem enviar-
lhe melhor». 



A NOVA ERA 

Medica 
Operador — Parteiro 

H ESI'KCIÀUDADEB: SAB-
T08, MOLES1UH ÏH-

TERSiS PK SR-
NBOKAS K 

DE CR1-ANÇAB 

CMSUIMB t RülJcitcií; 

Ria Mit« CMíaw I. 8« 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

Eseoln de Coinerc-io, curso pri-
mário, hjRtmçSo militar, da-
tilografia, üte. 

RECOXIIEC1DA B 
FISCALIZAM rp.Lo 

ÜOVBRKO FEBEBA1, I 

Catara tas - G r a n u l a ç õ e s - U l ce r a ções 

EMINENTE C I l F . A Ç l O C IENTIF ICA 

l lDOEWES 1)08 OLHOS LER COM ATENÇÍOtl 

í jOIhosü PKODIGALUZ 
FOHMttJk E MARCA REUIBTKADA SEMJKDQ A8 LK18 

EM SAKIBADE E WSIOTBÃtO 110 RAMO 

NEBLINA FARPADOS MIOPIA 
Preparado pelo Cr. J. MAMTjNEZ UgSÊHORK 

C^OtOOKADO COM A cswe OE Mf»llQ WIUTSR PO« ««KtTOS 
MtÓFWSKJN«.» ercooovaniio ot »- » 

.Eepccifloo «nico ao mundo-, »[UC. cura radlcftiinfctita o» 
dmnpu d n oltioe por utnito (çraves o ercaticM que sejam 
eom uma prontidão aesotabrosa, evitando opera«»« eirní-

íea» nu« «>» uaio r> fundamento atemoniaai o* lUx-oOn. 
«Mipntiçio da» itòres e iníotoodo» á aua primeira npll,«-

efiu. fctaiíwmemoote efiraw ca» oítalmias «rave« a por iva--
loncãi nau «raüulosh» ijtnmilaçfiaa purulentas e Wainer», 
eira. auajraMUs iridgniMe* da oornoa, etc-i A- oftalmlna ort-
Binarias d» doenças venereaa, ears-Jas om t<rcve tempo. Ma-
nnHKxo 110« infecçSea nost-operntoria«, Faí deeaparenaíÉ* 
entamas, ifosUOl núernliioe, cleatrira. desinfe!» e CURA 
PARA 8KUS'KB. São tia mate remédios an-cnicai?. mercu-
riaie, nitrato de prata, anui d* taoáfkino • outma lào temí-
veis usados em cjiaica/. As vistas debela a ewaadas a-Jitul-

% rem pnMi^iosa (.et-iiri., visual : Não lia laais neblina! Sem-
pre deu muito ciara 1 .(aataia fracassa! O 03 por too doa 

Diplomas df Contadores regia 
travei» un Jtiniatcrio da Agri-
cultura. Comercio R Induatria 
DIRETOR: 
A u g u s t o M a r q u e a 

FISCAL 1)0 GOVERNO 

D r . R o m e u A m a r a l 

FRANCA - E. de S. Paulo ' 

Pr, ABteate liges 

T MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e ertançns e 
clinica em geral 

Praça 8. Peto IL Jfl 

I TELEFONE, 1« 

I S. Paulo — FRANCA 

doeulea doa olhos «trota-«» antes de findar o primeiro 
fraae» <l» csperlfim VRODlGALtJZ. 

l'ROIHOALCZ eciipHi para sempre o trataroeut*» por, 
ooilrioa coolieclcloa ató lioje ein todoa oa «abindes ocitlis- 1 

tas. .»iiri.s ijtic na maior parte doe casos não (a*em mais 
que pelorsr o Mal. irriuado o orgío tto itaporWote como 
a «HÍfítsa eoajuntíval. O nitrato de prata causa o eerttadcl-
ro t.: n:.r ooa dtajOtea <" de muitas refíueiraf, o ta* desa-

anae grandea Taatageus aeia causar o roais pequeno iooo-
imalo no« doentes. Delem a miopia mwrawm. iUoultee 
doa alho»! ettejatn ae^urt» que tnelherario eto brevíssimo 
tempo asando o pOtlcrOFO «peeiíico PSODlOtócZ. iEst-
gir a assinatura e ntarwi no ptTcínto da tampa!. 

PntfO 0o fratumtruo eo BrnsU. ao deliam 
Pagírncnlo por letras ou cheques tle um Banco de 

Credito. í ordem de H M. CoiífSito. Itetm. 13. Waéfitf 
As c-Htlas de iiedidti com ou sem valor deverío ser 
lltrtias e ÜeaistitdM no cotrek», dirigidas á DireçSo ex-
clusiva: «. l i Cuadrado. Lin««. B. Hidiií. 

Envinmentoft a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta prto correio nobre loilm os 

rfof íífoa ftn pele e nthos • 1 ÍOiiüS. 
satxw leatemunbiMi de tnedioea, fiaeaia. ebefea de Kxeitftoa, 

eageli liei roa, coiuurcittiitcp. obreiros, etc, e Laboratório 
Municipal da Madrid, 

ücusln: «nUdos a M. d. Caeittói. M n . B H U M 

Conlra este Insidioso inimigo ha, íelirmenlo, uma arma 
irresistível: a Cafiaspírino. 

Um ov dois comprimidos alliviam promplomente qualquer 
dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. CoHaspirina é 
absolutamente inoffensiva c nõo ataca o organismo. 
Não se illudam com certos remedics que re intitulem 

, "tão bom coítio a Coiiciipirlna ". Lembram-se que a 
CRUZ BAYER é universalmente considerado a garantia 

, do medUainento pwro, preparado com todo o 

rjgor identifico e digno de 

: toda confiança 

cumpre ter-se o corpo bem 

disposto e o espirito ale-

gre. Mas que alegria, que 

bom humor, que disposição para a lida podem 

existir se uma dôr physica nos afflige? Uma simples 

dôr de cabeça rouba ao trabalhador a efficiencia 

do seu esforço. 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L . = = = = = 

DEZEJANDO V, S. ver o seu ramo ilc negocio ein grande movimento, é mandar faier seus impressos 

nesla Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma caza comercial _____ 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL C a i x a P o s t a l , ~ 6 5 

RUA CAMPOS SALES, m 
U 

:- TRANCA 

W-

çüo E. BruHiieiro 
PttblUafdc qsinscnal- RcJatfâc t Adminiscrofào 

Aluída Tosão*, 30-Sol.. RIO DE JANEIRO 

A bó* e íâ ííítnrn «?«l«ca o pspirito, tlcsviando-<» <Jcw 
mio» peodoreB, O "Reform*dor" orgío da ftaieraçio Espirita 
Ilraalldn», (Wtfi^i a mora) CbristS. 

Tomao uma RKSÍKmiur«. Terei»« proveito«« leitura e «o- : 
sfliaes nina obra d» educação moral. 

In form com o Agente autoris^ndo 

JOSE' M A R Q U E S G A R C I A 
4 Bua General Carneiro, 13«l — FRANCA 

D R . 

Wal i r i i o Maciel 

— - DH'OSITO DE MADBBAS 

F E R N A N D O t t E G H B Î M L J 

Eaecutatn-se ijttacaqoer aervtfo* de carpinteria e ferraria 

Fabrica-ae .-inatiucr «ajucie de veienlo 

Especialista em carroceria de camlnhSes e )ardinelra» 

FRANCA-Itafc K t a k H b . M t . foslil. « - S - Paolo 

tt Ri.«. J»..": 

Qinica medica-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mfies, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

nua, nadançlo, C.C 

(BelCBitetfafi)—S. PAULO 

m m í z i z z 

AO CHIC FRANCANO 
ALf AÍATAUA 

Oraad« fortin^Htc; de cajimin»? para todo« o» preço« 

P r a ç a N. S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7&U 

F a r m a c i a e D r o -

g a r i a F r a n c a n a 

Completo #orthn«tt/> de 
droga», produto* quíroioí» 
e fsraewati«..', 
mlnerMe, «te. Aviara-»« r<v 
eeita» a qoaJqu« bora da 
Roltó Prefoe modlecw 

JOÃO L.UZ 
Rna Dr.Jerge TfbtritA H f 
Kivf-raa Xoosenhtir Bo«a 

FRANCA — S. Paulo 

DR. J U L I O B. C O S T A 
Mcdf«y», espfclnlista cm moÃeãâaa da» «>nh<»ran. opembu* 
c partedro, com l u f o lirofiri.» no fijuiatorio Kant« Oatn-

rinn, Mat<!rnld«»ie. Hospital Aietn&o c outro* dp ÍS. 
l'aulo, e Sanatório SBBt*.\mia «Ir Franca. ex-|>roJV*-

sor da Escola de Farmacia de 8. nus?» 

Atapde tanto ao» « h w d?» 
op«ra?u«M dependente« de Jtòsjpt« 

tal»*«çSi> do eníermo, nomo i»ro-
prioí de ooeraltorio c atoda de ur-

Kends <(»pcraçÂo, parte, trnnrtu/fco de wn 
9Ue) an«« dvvido k íni,*>nr̂ nÍRncía do transport« 

(Io nnff.rmo ou outra ra^ã.) justa, pn«cir.wn aer 
llmdâí domicilio, kwiBdanee t»roeim»ae meamoMi 

íawnda», peia para Itae eMh inteirai 

FHtpde de rooderooa «par^lboe do diatermia, raiw cil-
irn r1.>l«tas. infra vermrihos, v outros, pira o trata-
tHoalQ elloaa do Ut«a ovário», troenoes, Ix'xi^s, pn>«-
ts»». ttrftm, testlcnk», bftmorroíde«, reumatiamoa 
ti «yacm»*, afeofSáa do sarik, gargant«, pultnõe» « 
f i w * t « 

a quaiquer hora, aneauto pnra Mra da cidadr. 

Teietone, J W í t^nsuKort^j « Ratldwatas 

WUÇ4 H. » . 04 COSaiÇÀ O, 4*n (prOKln.o A Ma tri/> 

FRANCA Êstaáo de São Paulo 

Indo a Poços de 

Caldas procure o 

.iijpfti I iiqjfti iniiiíl^M>'i i^pfci 

H O T E L A U R O R A 
I 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d e i z $ a 1 5 $ 



A caridade é o cominho 

reto para a salvaçõo 
spîW A NOVA ERA mmmSfi 

Auxiliai a Caso de Saú-

de ALLAN KARDEC 

« M * 

F A R MACIA 
A N T O N I O 

S I L V A 

P I N H O 

Ut\Y MAJOR CLAOtHANO, Ml 
TELEFONE, 168 - FRASCA - CAIXA, 84 

E x t r a t o s c o a o o n t r a d o s 

CcrrespMidaate« aos ir,ai* l i o w « e ntwlsmoa perla»»» 

p r e ç o s m r m m 

D I U R E P H A N 

O maior eliroinadnr do Acido lírico, l!«imsti»mo 
* suas eonaaqatwta» 

T A R N A L 

S»o bavait mai» ataepr» -TAHÎfAl, t o grande Mp«ffleo; 
A o IMdtoHBKSBto wmt rival «>«tr» a epilep««* 

(ataque de xota), estado* «omtlslro* 
ea geráJ, excitado nervosa, eiiwp»«|j, insOBàa, »te. 

Gotas Heróicas 
0orno <> mu «oa» indica, as «o«» it«rofew aiosranlatMia. 
mente bamba* tio eomkate la dores da* cotte»» (»patteas, 

intestinais, renais. da »ie»«trtuB,'áo t na» gswuatjias, 
«a aoqaatacfe* « «a aasa 

P U R G O R A L 

Acabar»«!-*« a» prisões d* »entra! E' o purgam« mib f>«r 
IV o ideal (los purjtantea pelo seu sabor »nradav*l, 

peqaaso voluma » de «tfiio rapidissim» 

Elixir das Damas 
O remed to maravilhoso tias (loM^M do utero. orarfe», ele 

E J f f B E O A A D O M I C I L I O 

i i # » I i i i i i i ^ p ^ i j i i i i s f h g r o 

Sumo Switai» is EU. <s S faaio 

O t á r i a ís Sisás 4e K L Prelo 

Coei. (ia 2a- pagina 

servko de fao 39,. «kr tko-á» « • 
g»i.-> 3», aitios e taaendaa 17, ror-
ttgs» » r io» 39, b r « j i » e pantanoa 
Iftí. ( M t l 428. outro» IS .h r-
a tada* mslboradas 1, btttraaefie« 
« a n o» pruss* extinto* verifica-
da* « m »vSkw i i . j a u l i x i c omo» 
p r a a í » extinto* verificado« » 1 , 
aviaOK removido» l iartear iaa 
EBfiiÍMsradafiSj s o t a * barbear ias 4, 
aova* tarraada» 2, «whe i ra» re-
movida» í , (HK-hèiraa ow lb i xada* 
4. estbinet,'» dentár io* 15, consul-
tório« mftti.-os • * . Total d»« >«*-
pm/òmi mjm. 

S » . - P R O F I I , A X I A D E MO-
t .EST IAH I N K È T O C O N T A G I O -
SAS : 

A. V»cit>a.,5n) »oti-variolica: 

P « s » a * íartnai los "«», peasõea 
r «vac í i » i aB 109«, iíisul« eeeolar 
t i 12, idade prí-eseoiar S M , adal-
ttw 381. 

B.—Varinsção aiiii-titte 
í-„ S*„ S». dútet m . 

PROVIDENCIAS VARIA»; 

Hab i t »-" ' cun«>áid(iA ia, iuti-

mações expedida» 8220. íntima-
tr,s';t"xís ejampridaa 24Í4, avisos 
<it> tsuHas ca podidos V W . aviso* 
d.- « a t t » cumpr idoa « 6 » apreea-
sões Ta Ína t i i i « . ; i>x 73, atiaiiae 
d o (2, p roc l ak» on i i e r i sdo í : 
e*rn»a, áttet, qpttie»* Mu, pel-
âea et«, rwdamaçòe* rf.«Wdas 
07ÍWS, raclamao^es atendida» 1939. 
viaSv»9 periódica* lü, »la««»« de 
« « » w n o t a cara t i í os I s . « « » 
interditadas % agita interditada 

5«. E P I C E N C I A t>Ê SERV I-

ÇOS: 

A.—Gerais: 

Casas melhoradas ÜSsS.quiníai« 
a té r rano i be»eík:ia.-ío« a®3 , tm-
«aa emuttr i i idM ÍS1,16*»*» melho-
rada« :«W, fósssa» aterradas m , 
« « a s ile n a u » alimentícios me-
lhoradas m , odtro* estabetediMNi-
tos meüwrados 43, fontes e ma-
aam-ial ' melhorados 3«, iioehri-
dades wri f ieada» 4 « 7 . nocirida-
di.» destruídas 3633, rós»as ora-
lo» tsmst iu idos para as aauas 
servidas 192, casa* desinfetadas 
11, poços e ch ieraas 12, lavadou-
roü cOBSlraWo» •> reeliioradoá «S, 

r ^ u ^ í ^ B r a s U teplrliix 

t « b « a d e Ada l i na ; z c*» . t it 

ampo las it T o n o i W a a . 

progress-! n p t n t u a i , t «kr rœjar . . . . . , — 

a lei de D e u . ! R c « b r m < » taamkt^O de q |r { s m i i c M K U R o U 3 b 

A mu lhe r fia «reada p a r . e k l U í « de O l i v e r a , r t p r r v r n u r . « d o 

ser m l < , c m j i * sua Snalida- " t k T e f i o L a b o t a w r w Or B « U , B a t ^u im i-

d e ; a p r o p a g ^ i o da espeoe, « * * W W ca, o f e w e u . c m a m t w r a i ; a 

c u n a p r w d O a S m , u n a 1« di- o c o m a « „ . b o i d t c o i n p r i m k k a PaulaxiJ ; 

v i r a , u m i i « d r D e u » ! i n o - 4 v id ro» Ur Ex t r a t a Hc-

N ã o ! d í k e m o i d c ccwattu- C E N T R O E S P I R I T A p a t k o ; 6 ou- ck Sô ro Lot»-

VÜo de c o n v e n u » <su t e r a p k » " A M Û H E C A R I D A D E " « d a t i v o M ; 1 m de Sô ro 

sutsnaoKw! „ • . . , , . Upo-sedaùvo F ; t C3U d e Vi-

Sigarmw o m a n d a m e n t o dc . » « » ' d w t r - U o n a r t l o hrvr- í m u r a ! R p j , v e ) ; 1 a u . d r 

j fesaj : « Q u a n d o qtáserde» orar , L i po-Carb»an A ; j a i . .1« 

a o Pai, entra i n o v c « o apc>- U ^ o C a r b u a n B í í c w d r 

t » . tetran»-- A m e n a . Ma- l l p i > C j l k i a l l c 

r u n o b ranc i i 

I e . d i t o L t i b G» rc i a 

srftto, e ora i ero «c^rrtto e o 

»osso Pat, q u t v í o i ioc se 

p a » a éra s e t m t s voa d í r j a „ , 

p g a . » — O r m o s e m q w l s j u t r , í - T ^ o u r c i r o - J o a ^ t a m 

hi ear e m a u e r j t i v e r n « » , c o m t l o r ^ " d e 

Ag t adec t oM» a j r j s t i l r *a d»> 

o f e r m . 

a d i t o ~ Hec r i t j u c Pereira 

D u a r u 

P rocn t ado f — S i l v é r i o Sc*c-

Hib i i« t t tar ta- - I r a i i B u m Se-

1 ïmm É 

0 Arrabwpis ( i r iu is i d a Haia dia 
q u e « ft « f r i o eliuiateriee 

•|t>e » • « o k a Sor ts»-
te braei leire i 

«mm vingsnçi* de Dans 

I 

lugar em que títivermo», com 
o noso pentjunento voltado 
para as potmáaa «p.mua„. 
em nos» caia, « » uma «mpiçs 
sala sem ornirnento. tnodeítá- r m " 
«nu mesmo, ou na rua. 

A apstrsncia, o Ki»o sé «et- VC™Í J . „ , 
vem para ímpfwwosiar, poíím, /.tU<i> i a—rtt» tl«U 
tião idfiíiem sobre a obtenção r F N T t t O l-SPIRITA RIO, 1 7 - ( S r,} i o d a i 01 
daquilo que pedrmov I>troso reA^aSCO dr pAut A VITO K r t K f e ^ 
< que seja jttsto e «ft«e«> o ^ arixtwpo ptíinar. 4a ftiia, 

pedido, para jertn«* attndidos Presente W Ptíeita da d. AWgu«o Ahraro At Stiva. 

Deixemos de»e coHume srca. Sflva Prado ordenando p r « « pubka» em 
co c pensamento» retrógrados. Vice-dito— Kxé Trautnem " ' g ^ l " bata«.», para 
poríjoe o «cuk» presente não j». SwcmariO" Vbau i o Ne «rouar 0% rlotos d» iremtoda 
comporta mais. ta» preconcdtc» vês <»"« "J J <«» 

. . . . . . . . » » « M . £ ' preciso desaparecer a t»rt- !•<• dito-Tub Zumbcsteio ° 
^ RxTrídK^TÊ ttrvão ét obciaíiíar rel^iõca e ,a. Teaourcira-D, Emília dr .Depotsd« descrever com as 
Ofidoa «*j«IM™i « a ulHtM plrhear prestigio junto ao» go- Sousa Espinola côres ma» lortea o tiagejf> cii-

rwebUkw «S , rílararto» expadi- yernos. E* wiadmisável o pre- a» dtia—D Nair Nev« marerteo, o aictbttpo baiano 
y í kP° o » P o b àa o f o m e « *** . . 

R ^ r f * r S m ^ « £ « S » <*> " OcZxio * Swfcaoda: Ba- . " O mtuoaltsmo .mpotente r 
nítariaí im. impõem». Cada qual segttsndo »lk> de Sousa Espinolj e (oío «««> .«"«» « » » » ,<« 
I l h ^ r d a t l p Ae m n c a a » «>• destino, irá reforçará, iameiga mfoftoiws r j ó a m-
L i o e r o a o e a « c r e n ç a s B J t u s ^ „ ^ i c c o o « « A n t o a k > d u u n a h u m a n a . a » c a « » fi-

e a e CUUOS ^ ^ c o m .„.pos^So, Kkncb e José Ferreira Fifi» l»ntropa v»i pedir remedto; e, 

Estão grandemente poocu- «»» «raindo-os pelt p«i- ZcUdom - Mari, Trautoem, , T 
pada, as v i m , « t o re%k>sas reta e W a de « m doutr.- tm» r « u u > « . e Juba íooato ' 
coro o boato cor,ente, de oue Ceadas na verdade, no Procurador Amorno Lu«> ^ g ^ / S S » # 
a classe sacerdotal «tá cv iW «.pinto da k m que viv.nca, e Neve, ' L I n ^ 
sãmente, intrometendo-« na ^tra que mau. btep- r sPlOlTA . r f oL vi S ^ K d o t Z 
Dolitka do oattl mos tranquJos, porqu« o cer- SOCIEDADE ESPIRITA pcrleiusnrtud«, que sao cauw 

f o r ^ Z r ^ á o , e juntas a m e n t o da liberdade de crtn- M DE DEZEMBRO desta, mamlestaçoc d. W 

eleitorais, em todas as suas pa- 9 ' J j culto, o » se verifica Presidente Domingos Te- A l e n t a ainda o arcebis-
róquias, concitando o» sem Nao reorogradaremost Po«, d c K O (r<:<.kl ta) 

adeptos peta imprensa a se ar- boje. MM do que ontem, te- vice-dito Antonio Pinheiro «a cemicknda nacÉwial cris-
ríffimentarem afim de elrse « iw» hoiítenj esclarecKkt e í r„ i „ ro l - «-.»«riencia nacional, >-ns-
rcgimeniarern, rom ue ricRc . - . „ , „ , , . Reeleito) t i e católica, continua ameaça-
rem candtdatos seus, reprewn- cultos, que sJberao contpreen- ,,, Secretario Bruno Ama- d . d c asfiaía comolrta NeL 
t,ntes fie« aos preceitos «tó- der o melmdre de tao .mpor- ^ A ! í a r r s < n t ) e k o ) a S díde a l í -
ticos, opazes de com o vu ««te quetóo, que e a l^etda- d «o-Teó t í o Antonio at 
crestiíio conaui;tarem toda» as de de crença reltgKJia. . e;iva "S'14' "acionai, ratta « na at-
prcsugic u j i H u i . u r a u íkjvm oa ativa ma oa» truncas, com a viola-
postçíj« aímepMlas pelo clero. „ S í T Z T - . f ^ure i ro --- Prrcdu.o Per- i o « j ^ ^ t e , direitos e 

Capues ainda, dc implanta- Cosa d e b . Allon Kardec rara Ontra (reekito) autoridade paternos os germens 

^ Z t u X ^ ^ v a « O Presidente da direloria , - J ' da tí com a UkUaçaV do cn-
na! que outrora domnava os , . „ . i n , d o , v j s , bmi (reeleito) «no. 8S0 em tudo ameaças de 
povos; finalmente, fcerem do S d e ^ f S s s X q w t ffocurador-Uvmdo de d t $ r o p e i l ( i c vWaçío crinmo-

Brasil um dommtp vaticanistall ^ Paula (reeír.to) „ doí dircitos de Deus». 

t l j a ^ a T a g « % T ã o S : Z ^ ^ r ^ ^ S l ~ ^ Por u t ó m o , o cbc l r d , .gre-
tuar-se » a sua rel igião n n j n . si o d o e n t e n â o i iver * ^ í í ' , • 1 1 J» B a u i u escreve: 

T ^ T ^ S d t W a en i re o s b a b i l a n . e s d a ci- C o l o c a dos Ind,- t l o t V J ^ 

t emp l o s (arranha-céui) , os quais, ^ ^ ^ p r i m ^ d ^ ^ T ^ « f c a T s í 

Agradecem,« a todos O, ^ J ^ vingar-«, p^que 
cuidada lor a orrumenuçao, dilicuídades li- Centros oela oartkíoacío oe- c m Dc«* a vingança nio i 
melhor impressionam o crente, 131 c o m omcuioaoe» 1 ventros peu parnopaçao, pe _ * . 
ou o visitante inadvertido... nanceim, para a manutenção dindo » Deus que ampare a ^ " i l l ^ dc Dcus é o cls': 
Aumentariam outrosim a cons- «ran<k numero de enfer- nossa santa causa e derrame as vingança de urus t o cai 
t r S X c e t S i m ô s ^ mos, na maioria (75°/«) pobres, sua« bênçãos sobre o, que nela "go do mal, e raio« h» dc 
truvao aos ceieçerrimos con é , . j : , „..|:..m sobri pir i este castigo lorça 
ventos, verdadeiros presidtos «MP«Hie> e M a n t o m i l i t a m , e o n f e r i o " . « H W ( H M 
de inocentes, nos quais são ' - „ " " i - f V a l i o s o s d o n a t i v o s 

encerradas i númeras creaturas, suOve i t çao e s l a uoa i e 

cateotiisada, pelos homens de «oeral, tendo apenas um au- o sr. Augusto Soares Falcão, K. n.-F,n.|iianto O. Ume, tio 
batina, se ob4iam a viver pti- *«iO dc 200SOOÜ mensais COll- rcpreveiiunte dos conhecidos RinMema a d» Deas" 
patina, s. oo.ijpm < p " cedidos Deli Prctfciiura Muni- „.„.i,,,,,. ,1, n , , por intermedlo rio« s-ntos Heito-

vadas do convívio de seu» se- ÇMiaos pe» i-re em ra muni produtoí. di a « Bjyrr -Rio. rts hm t lBnWade. o outro... tá 
melhantes, para o qual aqui "Pai o qual t insuficienie para ofereceu í Casa de Saúde os to tfa/us.dii iji.o Rcusioítâ w vin-
apareceram tio cenário do mün- 0 tratamento de doentes do seguintes medicamentos: t cx. gando d«wa mesma hiunanidade. 
dof.., município. c/ 50 discos de Cafiaspirina; a Que dei« Ingrato! 

Encerrar a mulher entre Jo$é Marque» (íareio ou. ampolas de Salyrgan; 1 ;Süew* padrw. tetn onda «ma... 

I T C i l l l F i l T A W k f O U A U F I C A I - V O S P A R A A S P R Ó X I M A S 

t O F l K I 1 A O I E L E I Ç Õ E S , N Ã O P A R A " S A L V A Ç Ã O D E 

D E U S , E H O N R A D E J E S U S " , M A S D O B R A S I L ! . . . 


